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INtroDuCCIó 
Presentem el llibre d’actes de la I Conferència Internacional de Recerca en Educació – “Educació 
2019: reptes, tendències i compromisos” (IRED’19), celebrada a Barcelona, el 4 i 5 de novembre de 
2019, a la Universitat de Barcelona.

IRED’19 és una iniciativa promoguda per l’Institut de Recerca en Educació (IRE), de la Universitat 
de Barcelona, amb l’objectiu d’incentivar l’intercanvi, la discussió i la reflexió al volant de tres eixos: 
reptes que es plantegen al sistema educatiu durant els propers anys; tendències cap a on s’orienten 
les polítiques institucionals actuals, i compromisos als quals cal arribar en els  propers anys.

Durant la conferència tots tres eixos es van abordar des de tres perspectives: Recerca i societat; 
Grups de recerca, i Instituts de recerca.

En les taules rodones al voltant de grups de recerca, la finalitat era vincular els grups de recerca 
participants amb discursos innovadors, reflexius, crítics i/o sobre temàtiques transversals de la 
recerca en el context del nostre temps i la nostra societat.

En les sessions dels instituts de recerca es va tractar sobre els processos d’agrupació i cohesió de 
grups, les noves estratègies en presentació de projectes, i la visibilitat, rellevància i avaluació de la 
recerca.

Les comunicacions que conformen el llibre d’actes van ser presentades en les sessions de Recerca 
i societat, amb la finalitat de fomentar la discussió entre els participants entorn els reptes que 
actualment es plantegen en l’àmbit educatiu. La sessió pretenia convertir-se en un espai de trobada 
on exposar i analitzar els últims avenços en investigació educativa i  algunes propostes innovadores 
que indiquessin les tendències de transformació i millora predominants en l’àmbit educatiu. Esperem 
que us resultin profitoses.

ComItè orGANItzADor

INtroDuCCIóN
Presentamos el libro de actas de la I Conferencia Internacional de Investigación en Educación - 
“Educación 2019: retos, tendencias y compromisos” (IRED’19), celebrada en Barcelona, el 4 y 5 de 
noviembre de 2019, en la Universitat de Barcelona.

IRED’19 es una iniciativa promovida por el Instituto de Investigación en Educación (IRE), de la 
Universitat de Barcelona, con el objetivo de fomentar el intercambio, la discusión y la reflexión 
alrededor de tres ejes: retos que se plantean al sistema educativo durante los próximos años; 
tendencias hacia donde se orientan las actuales políticas institucionales, y compromisos a alcanzar 
en los próximos años.

Durante la conferencia los tres ejes se abordaron desde tres perspectivas: Investigación y sociedad; 
Grupos de investigación, e Institutos de investigación.

En las mesas redondas en torno a grupos de investigación, la finalidad era vincular los grupos 
de investigación participantes con discursos innovadores, reflexivos, críticos y/o sobre temáticas 
transversales de la investigación en el contexto de nuestro tiempo y nuestra sociedad.

En las sesiones de los institutos de investigación se trató sobre los procesos de agrupación y 
cohesión de grupos, las nuevas estrategias en presentación de proyectos, y la visibilidad, relevancia 
y evaluación de la investigación.

Las comunicaciones que conforman el libro de actas fueron presentadas en las sesiones de 
Investigación y sociedad, con el fin de fomentar la discusión entre los participantes en torno a los retos 
que actualmente se plantean en el ámbito educativo. La sesión pretendía convertirse en un espacio 
de encuentro donde exponer y analizar los últimos avances en investigación educativa y algunas 
propuestas innovadoras que indicaran las tendencias de transformación y mejora predominantes en 
el ámbito educativo. Esperamos que os resulten provechosas.

ComIté orGANIzADor
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INtroDuCtIoN
It is with great pleasure that we present the proceedings of the 1st International Conference on 
Educational Research – “Education 2019: challenges, trends and commitments” (IRED’19), held in 
Barcelona in November 4th and 5th, 2019, at the Universitat de Barcelona.

IRED’19 is an initiative promoted by the Institute for Research in Education (IRE), of the Universitat 
de Barcelona, with the aim of encouraging exchange, discussion and reflection around three main 
themes: challenges that will arise in the education system in the coming years; trends towards which 
education policies are oriented; and commitments that must be reached in the coming years.

During the conference all three main themes were approached from three perspectives: Research 
and Society; Research Groups; and Research Institutes.

In round tables on Research Groups, the aim was to link the participating research groups with 
innovative, reflective, critical and/or cross-cutting thematic discourses of research in the context of 
our time and society. 

During the sessions of Research Institutes, the processes of grouping and group cohesion, new 
strategies in the presentation of projects, as well as the visibility, relevance and evaluation of research 
were discussed.

The papers in these proceedings were presented in the Research and Society sessions, with the 
purpose of encouraging discussion among the participants on the challenges that currently arise in 
the field of education. The session aimed to become a meeting place where the latest breakthroughs 
in educational research were presented and analysed, as well as some innovative proposals that 
indicate the predominant trends of transformation and improvement in the educational world. We 
hope you find it useful.

tHE orGANISING CommIttEE

INtroDução
Apresentamos os anais da I Conferência Internacional de Pesquisa Educativa – “Educação 2019: 
desafios, tendências e compromissos” (IRED’19), realizada em Barcelona, nos dias 4 e 5 de novembro 
de 2019, na Universitat de Barcelona.

IRED’19 é uma iniciativa promovida pelo Instituto de Pesquisa em Educação (IRE), da Universitat 
de Barcelona, com o objetivo de promover o intercâmbio, a discussão e a reflexão sobre três eixos: 
desafios que se apresentam ao sistema educativo durante os próximos anos; tendências às quais se 
orientam as atuais políticas institucionais e compromissos a serem alcançados nos próximos anos.

Durante a conferência, os três eixos foram abordados sob três perspectivas: Pesquisa e sociedade; 
Grupos de pesquisa e Institutos de Pesquisa.

Nas mesas-redondas em torno dos grupos de pesquisa, o objetivo foi o de vincular os grupos de 
pesquisa participantes com discursos inovadores, reflexivos, críticos e/ou sobre temáticas transversais 
da pesquisa no contexto do nosso tempo e de nossa sociedade.

As sessões dos Institutos de Pesquisa abordaram os processos de agrupamento e coesão de grupos, 
as novas estratégias na apresentação de projetos e a visibilidade, relevância e avaliação da pesquisa.

As comunicações que compõem os anais foram apresentadas nas sessões “Pesquisa e sociedade”, 
a fim de fomentar entre os participantes a discussão em torno aos desafios que atualmente se 
colocam no âmbito educativo. Essa perspectiva foi planejada como um espaço de encontro onde 
fossem apresentados e analisados os últimos avanços em pesquisa educativa, assim como algumas 
propostas inovadoras, que indicam as tendências de transformação e melhora predominantes em um 
mundo educativo. Esperamos que ele seja útil para você.

ComItê orGANIzADor
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REsumo

O artigo trata de uma intervenção na e com a escola básica para a educação em direitos humanos 
a partir de uma perspectiva hacker. O objetivo final está em criar, experimentar e avaliar uma 
metodologia de intervenção ativista para a formação cidadã que estabeleça na escola um novo 
paradigma, centrado em uma educação para a autoria, colaboração e produção: a escola com jeito 
hacker de ser. No relato da experiência, são problematizados alguns desafios como: a ausência da 
perspectiva hacker na integração de TIC, a dificuldade de superar os engessamentos da escola e o 
descompasso entre a ética hacker e a escola.

PalavRas-cHavE

Metodologias colaborativas, direitos humanos, ética hacker, mídia-educação, formação para a 
cidadania. 

abstRact

The article presents an intervention in and with the school for human rights education from a 
hacker perspective. The ultimate goal is to create, experiment and evaluate an activist intervention 
methodology for citizen education that establishes a new paradigm at school, centered on an education 
for authorship, collaboration and production: the hacker school. Some challenges were identified in 
a preliminary analysis and were brought to debate, suck as: the lack of hacker perspective in the 
integration of ICT, the difficulty of overcoming the school traditional structure and gap between the 
hacker ethic and the school.

KEywoRds

Collaborative methodologies, human rights, hacker ethics, media education, citizenship education.

apresentação

A experiência que vamos relatar trata do Projeto Conexão Escola-Mundo: espaços inovadores 
para formação cidadã, que tem apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), órgão do governo federal de fomento à pesquisa no Brasil. É um projeto 
de pesquisa-ação participativa, de abordagem crítica e ativista, que produz conhecimento 
sobre os desafios que se apresentam à educação no contexto da cultura digital enquanto 
experimenta na escola básica um novo paradigma educativo que chamamos de escola 
hacker. A intervenção se desenrola em dois contextos de escola pública no Brasil, uma 
em Salvador/BA e outra em Florianópolis/SC, onde professores universitários, professores 
da escola básica, e estudantes de graduação, pós-graduação e ensino médio trabalham 
colaborativamente na intervenção, enquanto compartilham este mesmo campo para uma 
grande diversidade de pesquisas.

Neste artigo, apresentaremos a intervenção realizada no contexto do Colégio de Aplicação 
da Universidade Federal de Santa Catarina (CA/UFSC). Em uma parceria universidade-
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escola, foi desenvolvida uma metodologia de intervenção educativa, que foi criada na e com 
a escola através de processos colaborativos nos quais estamos todos engajados. Trata-se 
de uma experiência de construção coletiva de projetos de ação para a educação em direitos 
humanos com integração de tecnologias de informação e comunicação (TIC). Para evitar 
o termo intervenção, que tem uma conotação negativa no Brasil como ações top-down no 
contexto escolar, nomeamos de metodologia de ação, a qual detalharemos a seguir.

objetivos

Nosso ponto de partida foi a observação de pesquisadores, professores e ativistas acerca 
do aumento da intolerância, o discurso de ódio e a violência no mundo contemporâneo. A 
conexão global de distintos contextos culturais, ao invés de propiciar o convívio respeitoso 
da diversidade, tem se convertido em espaço propício para a difusão do fascismo e outras 
formas de violência para as quais crianças, jovens e adultos se sentem despreparados.

Nesse cenário, a potencialidade de empoderamento de cidadãos a partir de imersão 
tecnológica - dada por novas formas não hierárquicas e bidirecionais de comunicação - 
mostra-se mais como uma expectativa não realizada. Não mais condicionados por restrições 
técnicas, o acesso à informação e ao conhecimento, assim como a habilidade dos indivíduos 
lidarem criticamente com ele, ainda está subjugado a outras formas de expressão do poder. 
Essas formas reproduzem estratégias contemporâneas de colonialismo ao dificultar a 
superação do papel de consumidores para o de cidadãos na cultura digital.

Assim, chegamos ao âmago da nossa preocupação: a formação dos sujeitos. Na atual 
conjuntura, que afeta a todos mas especialmente populações vulneráveis, a educação 
desempenha um importante papel, pois é um espaço estratégico para a educação cidadã 
em bases democráticas e inclusivas. Em especial a escola, que, se por um lado é um espaço 
profundamente controlado, é, simultaneamente, o lugar complexo e multifacetado de onde 
pode emergir uma prática transformadora, capaz de propor uma educação em direitos 
humanos como a base da cidadania na cultura digital, imprescindível para a solução de 
problemas históricos da nossa sociedade.

O objetivo final está na criação de uma metodologia transformadora para a formação cidadã 
que estabeleça na escola um novo paradigma, centrado em uma educação para a autoria, 
colaboração e produção: a escola com jeito hacker de ser. Ela se desdobra em orientações para 
o ensino e para a formação de professores, mas também em recomendações para políticas 
públicas originais, que dêem conta deste desafio nacional de combate às desigualdades 
produzidas e reproduzidas, principalmente no sistema educacional.

Nossa hipótese é de que a perspectiva hacker pode se constituir em um ecossistema favorável 
à formação de cidadãos para os direitos humanos na cultura digital, e que pode e deve ser 
incorporada às práticas pedagógicas nos contextos educativos formais e não formais.

 

Fundamentação teórica

Desde a expansão da internet, testemunhamos a erosão dos limites tradicionais das mídias 
clássicas e o aparecimento de práticas participativas que surgem em torno de um novo 
ecossistema midiático chamado cultura digital. Enquanto alguns entusiastas celebram o poder 
da tecnologia de renovar a vida política, cultural e cívica, de liberar populações oprimidas, 
incluir os explorados e marginalizados (Rheingold, 1993; Benkler, 2006; Shirky, 2011), 
pensadores mais céticos denunciam a trivialização da política e da cultura, a desumanização 
das relações e o esfacelamento do tecido social (Keen, 2007; Turkle, 2011). Para evitar a 
condenação de tecnófobos e a celebração ingênua dos tecnófilos, a cultura digital necessita 
ser vista em sua ambivalência por uma via alternativa (Rüdiger, 2011), que reconheça a não 
neutralidade das tecnologias e a ameaça, sempre presente, da (re)configuração da indústria 
cultural (Adorno; Horkheimer, 1985; Feenberg, 2002), mas que, também, transcenda estes 
limites em busca de oportunidades.
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Um espaço de possibilidade estaria na valorização da comunicação no desenvolvimento de 
novas formas de associação e solidariedade em uma sociedade mais livre (Kellner, 1989) 
e, na sua esteira, a premente formação crítica de sujeitos. Porque o problema, e tampouco 
a solução, está na tecnologia em si. A potencialidade de subversão da lógica programada 
(Machado, 2002) estaria no controle humano das tecnologias e o seu maior obstáculo ainda 
tem sido o nosso fracasso em inventar instituições apropriadas para produzir esta alternativa 
(Feenberg, 2002). Aqui se localiza este projeto, no reconhecimento das determinações postas 
pelas tecnologias enquanto buscamos formas alternativas de apropriação que atendam 
objetivos mais humanos e sociais.

O fato é que jovens e crianças encontram-se imersos na cultura digital. Dados da pesquisa 
TIC Kids Online Brasil de 2015 (CGI.br, 2016) mostram que 79% das crianças e adolescentes 
brasileiros entre 9 e 17 anos são usuários de internet, totalizando 23,4 milhões. O acesso 
cresce em todos os lugares, especialmente com apoio da telefonia móvel. Exceto nas 
escolas, que registraram queda entre 2012 (42%) e 2015 (32%), também justificados pela 
proibição legal do uso de celulares nas escolas de alguns estados brasileiros.

Entre os conectados, a pesquisa mostra que 6% das crianças e adolescentes já se sentiram 
discriminados na rede no último ano, o equivalente a 1,4 milhão de jovens. Os principais 
motivos alegados à discriminação são pela cor ou raça (25%), a aparência física (14%) e por 
gostarem de pessoas do mesmo sexo (11%). A latência do ciberespaço como um espaço 
educador envia uma demanda explícita à escola e à educação como um todo: a urgência de 
conhecer e reconhecer neste lugar as possibilidades de formação emancipadora que podem 
ser apropriadas nas práticas pedagógicas do contexto escolar.

Concordamos com Antunes e Zuin (2008) sobre a educação ser o caminho para a superação 
da barbárie. No entanto, em sua forma atual, a educação reflete e espelha estes modelos 
competitivos e excludentes das redes sociais e, ao contrário do esperado, ajuda a explicitar e 
reforçar, cada vez mais, as relações de heteronomia estabelecidas no mundo para além dos 
muros escolares. O verdadeiro salto para a superação da barbárie (o não reconhecimento 
do outro e a consequente tentativa de sua exclusão) se dá através de uma educação que 
proponha a aceitação da alteridade e a necessária convivência democrática da pluralidade. O 
caminho para educadores e professores parece ser o de criar espaços que sejam promotores 
do encontro com o outro. Por esse motivo nos direcionamos para a educação em direitos 
humanos.

No Brasil, em 2012, o Conselho Nacional de Educação aprovou as Diretrizes Nacionais para 
a Educação em Direitos Humanos. Seus fundamentos estão descritos no Parecer CNE/CP 
no. 8/2012, do qual destacamos sua ênfase em uma formação ética, crítica e política, em que 
deverá ser promovido, por meio do diálogo e aproximações entre sujeitos que são diferentes, 
“o empoderamento de grupos e indivíduos, situados à margem de processos decisórios e 
de construção de direitos, favorecendo a sua organização e participação na sociedade civil” 
(Brasil, 2012). Uma formação que tem como aspiração ser parte fundamental da formação 
de sujeitos e grupos de direitos, articulando dialeticamente igualdade e diferença.

Contudo, apesar de existir um discurso reiterativo que afirma a relevância dos direitos 
humanos, observamos a multiplicação das violações, no plano internacional e também no 
nacional. Na contraposição à globalização hegemônica, seria importante considerar a tensão 
entre universal e particular, onde as diferenças culturais parecem relativizar os direitos tidos 
como universais. Para articular igualdade e diferença, “isto é, da passagem da afirmação da 
igualdade ou da diferença para a da igualdade na diferença” (Candau, 2008), nos remetemos 
a Boaventura de Sousa Santos (2006) que propõe abrir espaço para o diálogo intercultural. 
Esse seria o caminho para a implementar o princípio da igualdade e não discriminação 
(negativa e positiva). Em sociedades democráticas, mas socialmente fascistas como a 
nossa, está evidente a demanda lançada à educação.

Destacamos que a educação joga um importante papel na construção e manutenção do 
empoderamento do cidadão. Por um lado, há os limites colocados por um sistema de ensino 
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engessado, que determina os conteúdos das escolas em parâmetros curriculares nacionais, 
padroniza processos a partir da estandardização de avaliações. Por outro lado, há visões mais 
otimistas que reconhecem que este controle e reprodução de uma sociedade pouco justa e 
igualitária encontra resistência, e que existem muitas ações educativas emancipadoras que 
acontecem nas brechas desta estrutura.

Para acontecer esta possibilidade, teria que haver outra educação, distinta da realizada 
pelo atual sistema de ensino. Com um foco maior no processo do que no produto, na 
criação e vivência de espaços de possibilidade de uma formação democrática e cidadã, que 
contemplasse a aproximação e o encontro com o outro. A inspiração que temos para um 
novo paradigma educativo nas escola é a educação hacker.

Bonilla e Pretto (2015) propuseram uma forma de pensar em alguns elementos inspirados 
na forma de existir dos hackers que poderiam orientar a necessária mudança de paradigma 
na educação que apontamos anteriormente. A seguir, destacamos o que os autores 
apresentaram sobre desdobramentos desses princípios no sistema educacional brasileiro:

• Acesso a todo e qualquer meio de ensino.
• Desconfiança da autoridade.  Professores, livros e qualquer fonte de informação deva 

ser lida com crítica, comparando fontes e ângulos sobre a questão.
• Processos de aprendizagem centrados numa lógica baseada na criação e produção de 

culturas e conhecimentos e não no mero consumo de informação.
• Acolhimento da diversidade de saberes, culturas e conhecimentos trazidos para a 

escola por alunos, professores, mídias e materiais didáticos. Lidar com a complexidade 
e a pluralidade de opiniões dos estudantes para promover a criatividade.

• A defesa da cópia como parte do processo de aprendizagem, assim como o livre acesso 
a todo tipo de informação (que difere do plágio, pois as autorias são todas reconhecidas).

• A inclusão do erro como parte fundamental dos processos de aprendizagem que têm 
como foco a busca de formar cidadãos criadores de conhecimentos, saberes e culturas.

• A revisão da arquitetura das escolas para propiciar atividades mais livres e coletivas, 
que incluem o espaço para uma aula, mas não se limitam a esta organização.

A pergunta que nos desafia é se haveria metodologias capazes de permitir que estes espaços 
de comunicação em rede fossem apropriados dentro da escola em uma perspectiva de 
encontro com o outro, de reconhecimento e convívio da diferença, de respeito à pluralidade 
e de diálogo em busca de um mundo comum possível. A busca dessa alternativa tornou-se 
um espaço de ação vital para a construção de uma nova escola.
 

a experiência

Contexto e participantes

O Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Santa Catarina (CA/UFSC) é uma escola 
pública federal, que atende crianças e jovens em toda a educação básica obrigatória pela lei 
brasileira: dos 6 aos 18 anos (Ensino Fundamental e Ensino Médio).

O Colégio conta hoje com 993 estudantes: 684 estudantes do ensino fundamental (1º a 9º 
ano), 255 estudantes do ensino médio (1º ao 3º ano) e ainda 54 estudantes da educação 
especial. O ingresso dos alunos do CA se dá por meio de sorteio público, de modo que 
há uma diversidade socioeconômica e uma procedência pulverizada, com estudantes de 
diversos bairros do município e de outras cidades.

Trabalham na escola 119 professores, que são servidores públicos federais concursados, 
muitos com formação em nível de doutorado, que compõem seu trabalho com as atividades 
de Ensino, Pesquisa e Extensão. Além do quadro docente, a escola é campo de estágio para 
cursos da universidade, sejam de Licenciaturas ou Bacharelados. Isso propicia um forte vínculo 
entre esse ambiente e pesquisas da graduação e pós-graduação da universidade, além de 
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ser uma ponte entre esses dois universos formativos, que necessitam se retroalimentar para 
repensarem o processo de educação formal.

O Projeto Conexão Escola-Mundo teve início no CA/UFSC no ano de 2017, com a primeira 
aproximação dos pesquisadores da universidade com a direção e professores no final do 
ano letivo, iniciando o 1o ciclo da ação na escola no calendário acadêmico de 2018 (março 
a dezembro). Naquele ano, participaram do Projeto seis professoras e 180 estudantes, 
distribuídos nas seguintes turmas: 90 estudantes do 4o ano (9-10 anos); 30 estudantes 5o 
ano (10-11 anos); 30 estudantes do 2o ano (16-17 anos) e 30 estudantes do 3o ano (17-
18 anos). No ano letivo de 2019, participam do projeto: 10 professores e 433 estudantes, 
distribuídos nas seguintes turmas: 90 estudantes do 5o ano (10-11 anos); 90 estudantes do 
7o ano (12-13 anos); 30 estudantes do 2o ano (16-17 anos) e 30 estudantes do 3o ano (17-
18 anos). Além de uma orientadora educacional (dos 5os Anos) e uma assistente social.

Metodologia da ação

O Projeto Conexão Escola-Mundo no CA/UFSC se desenvolve em dois âmbitos 
correlacionados, porém distintos: a) Metodologia da ação (processo de criação e  planejamento 
dos planos de ação - com professores); b) Ação (execução dos planos de ação no contexto 
de cada turma - com estudantes). 

Até julho de 2019 foram realizadas 33 reuniões de planejamento, de aproximadamente 
2 horas e 30 minutos cada uma, que foram gravadas em vídeo. Foram organizados 
dois momentos coletivos de reflexão e avaliação (Seminário de Avaliação, Seminário de 
Pesquisa) com duração aproximada de 6 horas cada, ambos também gravados. Além deste 
dados audiovisuais, contamos com materiais que foram produzidos durante as dinâmicas 
colaborativas (e.g. mapas conceituais, árvores do problema, sínteses de debate, etc.). Nas 
54 intervenções em sala de aula já realizadas, se empregou o registro de observação com 
protocolo por categorias pré-definidas (empoderamento, autoria, colaboração, protagonismo, 
participação, empatia, integração ao currículo, integração de TIC) e o diário de bordo 
individual. Também foram coletados materiais produzidos durante a ação, como produções 
dos estudantes em diversos formatos (e.g. vídeos, mapas da empatia, relato de segredos 
em urnas, redações, etc.).

Todo este material de registro suporta a reflexão e a análise sobre os dois âmbitos (Metodologia 
da ação e Ação) e é complementado por outros instrumentos criados individualmente pelos 
pesquisadores em seus projetos de pesquisa específicos (e.g. questionários online sobre a 
formação de professores, entrevistas semiestruturadas sobre o desenvolvimento do espírito 
hacker, grupos focais sobre o protagonismo juvenil). Cada pesquisador cria um desenho de 
investigação para seus objetivos de pesquisa, tratando e analisando os dados (seus e do 
coletivo) de modo a responder às suas perguntas específicas de investigação.

Neste artigo, nosso foco está em compartilhar a proposta e a experiência deste projeto de 
intervenção, isto é, o desenvolvimento da Metodologia da Ação que foi criada na interação 
de professores da escola e pesquisadores do Comunic.

Para haver uma coerência no Projeto Conexão Escola-Mundo, recortamos alguns princípios 
teóricos-metodológicos da pesquisa participativa inspirados em Coghlan e Brydon-Miller 
(2014). Eles orientaram a criação da metodologia da ação, e são eles:

1. As questões a serem tratadas surgem do contexto, pela voz dos próprios envolvidos.
2. Pesquisadores e professores desenvolvem uma visão informada e crítica sobre o contexto 

real em que se situa o problema. O pesquisador funciona como um organizador da 
discussão, facilitador e recurso técnico.

3. A prática da auto-reflexão é uma vigilância necessária para evitar tanto a submissão 
entrincheirada de grupos desfavorecidos quanto a persistência do pesquisador que não 
abre mão do seu papel de especialista e acaba impondo as suas próprias ideias.
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Salientamos que o Projeto propõe a construção de planos de ação na escola a partir 
do envolvimento ativo de professores e pesquisadores da universidade em práticas 
colaborativas de empoderamento para a transformação social. A pesquisa e a ação se 
dão com a participação de todos, do planejamento à execução, na ação e na reflexão. A 
experiência é promotora da produção de conhecimento a partir do diálogo na construção 
coletiva de sentidos acerca dos desafios e oportunidades dados à práticas de educação 
em direitos humanos, através da apropriação crítica e criativa de TIC pela perspectiva 
hacker. 

De maneira resumida, a intervenção na escola segue um processo de sete etapas:
1. Integração universidade-escola - Aproximação com o contexto educativo e constituição de 

comunidade de prática e de aprendizagem. Apresentação do projeto na escola e integração 
dos pesquisadores (tanto os membros do grupo de pesquisa quanto os professores da 
escola). Introdução às temáticas que envolvem a pesquisa, com a problematização no 
grupo das articulações entre direitos humanos e a integração das tecnologias na cultura 
digital.
Algumas ações realizadas: reuniões com gestores e professores na escola; participação 
do grupo de pesquisa na semana de formação e planejamento de toda a escola; reuniões 
de estudo com os professores na escola.

2. Identificação dos desafios do contexto educativo - Levantamento de demandas na escola 
através de dinâmicas colaborativas. Desvelamento do contexto de cada turma, com cada 
professor.
Algumas ações realizadas: oficinas hacker nas turmas - ações pontuais pautadas nos 
princípios de abertura, colaboração e compartilhamento (Menezes, 2018), p.e. caixa de 
segredos (e.g. #oqueemimimi); debates sobre os fios soltos; criação de mapas conceituais 
de problemas.

3.  Seleção e aprofundamento do problema educativo a ser trabalhado no ciclo - A partir da 
escolha de um desafio identificado na etapa anterior, detalhar e caracterizar o problema 
educativo. Aprofundar e compartilhar a compreensão de possíveis causas e efeitos do 
problema.
Algumas ações realizadas: a árvore de cada turma (através da metodologia denominada 
“Árvore de problemas”, utilizada pelo Instituto de Desenvolvimento e Direitos Humanos/
IDDH, parceiro do projeto); propostas iniciais de plano de ação realizadas por cada 
professor para resolver o problema educativo.

4.  Criação coletiva da intervenção educativa - Elaboração de propostas de intervenção 
através da técnica Table Top Analysis, que requer uma equipe para a solução coletiva de 
problemas - Método Task Analysis (Kirwan & Ainsworth, 2005). A metodologia consiste em 
uma equipe (em número equitativo e com representação de gênero) de pesquisadores da 
universidade, professores e estudantes da escola, que partem da proposta inicial do plano 
de ação do professor. Refletem sobre o papel das TIC como problema e como oportunidade 
para o enfrentamento da questão educativa escolhida, e criam conjuntamente um projeto 
de intervenção concreto.
Algumas ações realizadas: registros da reflexão coletiva sobre o papel das TIC, 
brainstorming de ações transformadoras na escola.

5. Detalhamento do planejamento da intervenção - A partir do projeto de intervenção definido 
na etapa anterior, professores e pesquisadores da universidade se debruçam sobre 
o planejamento das aulas, atividades e recursos, detalhando o passo a passo para a 
execução da intervenção educativa. 
Algumas ações realizadas: pesquisa de recursos, oficinas de TIC com professores, planos 
de aula bem definido.

6. Aplicação da intervenção - Realização das intervenções na escola com a implementação 
das ações planejadas na sala de aula. Integrantes do grupo de pesquisa e os professores 
da escola experimentam as ações planejadas nas etapas anteriores em um trabalho 
colaborativo e reflexivo.
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Algumas ações realizadas: jogos cooperativos; elaboração de textos pensados para redes 
sociais; criação de podcasts junto à disciplina de jornalismo comunitário do curso de 
jornalismos da UFSC; desenvolvimento de plataforma para uso de professores e alunos 
(podcasts); elaboração de fotonovela.

7. Análise, avaliação e replanejamento. Após a execução do projeto, reflexão e análise da 
experiência pelo coletivo universidade-escola para iniciar novo ciclo de intervenção.
Algumas ações realizadas: seminário de pesquisa e avaliação, questionários relacionados 
a conceitos que permeiam direitos humanos e apropriação na perspectiva hacker das 
tecnologias, aplicados aos estudantes da escola, professores da escola e pesquisadores.

 

conclusões preliminares

A partir da experiência realizada até o momento, conseguimos já apontar alguns desafios 
identificados na criação e aplicação da metodologia da ação. Dentre eles, destacamos três 
em especial.

Ausência da apropriação hacker na integração de TIC, denotando a dificuldade de subverter 
a lógica programada ou o senso comum na integração das tecnologias na educação como 
instrumento e não fundamento. Não conseguimos ainda identificar se seria uma questão 
de tempo: um processo contínuo de aproximação e empoderamento dos professores 
e pesquisadores na integração progressiva das TIC em suas práticas, desde um uso 
simplesmente performático em uma didática tradicional até uma integração realmente 
inventiva. Talvez seja necessário considerar uma intervenção em ciclos consecutivos, 
considerando o avanço progressivo do professor em sua autoria e protagonismo da 
apropriação de TIC em suas práticas em sala de aula, como produção de conhecimento e 
cultura de forma aberta, colaborativa e produtiva.

Dificuldade de superar os engessamentos da escola: os professores e pesquisadores se 
sentiram amarrados pela estrutura enrijecida da escola, com tempos de aula de 45 minutos, 
aulas orientadas por disciplinas, atividades como tarefas avaliadas. Apesar das limitações que 
condicionam as propostas do Projeto, é importante marcar o lugar da escola tradicional como 
espaço estratégico do enfrentamento das desigualdades no Brasil e espaço privilegiado para 
a formação crítica de cidadãos. De tal modo que optamos por insistir na tensão existente em 
busca de alternativas no contexto real de trabalho do professor. Este é o lugar onde precisa 
ser encontrada a brecha de oportunidade, para propiciar a sustentabilidade da proposta, sua 
permanência e penetração na escola.

Descompasso entre a ética hacker e a escola. Alguns princípios da ética hacker parecem 
incompatíveis com a escola tal qual ela está organizada hoje. Um exemplo está em que a 
perspectiva hacker evidencia o tratamento não hierárquico, o questionamento da autoridade, 
a liberdade e o relacionamento horizontal, quando a escola e a autoridade do professor está 
baseada nas relações assimétricas que produz e reproduz, especialmente entre professor 
e aluno. Isto é, ao fim e ao cabo, os estudantes investem nas atividades que valem nota 
(mesmo se têm interesse, usam a sua autonomia para escolher se dedicar àquelas disciplinas 
que mais cobram, nas quais precisam de nota). Por outro lado, como cobrar e avaliar, se 
a perspectiva é de autonomia e protagonismo? Reconhecemos a importância do professor 
tentar minimizar as assimetrias de poder, mas verificamos a sua angústia e falta de liberdade 
para fazê-lo em muitos momentos, que condicionaram o protagonismo das crianças e jovens.

Como já pudemos verificar apenas por esse breve relato, o Projeto provocou diversos 
deslocamentos na escola e no grupo de pesquisa. Nosso debate retorna, sempre, para 
repensar a relação entre a escola e a cultura digital. Mais do que defender a internet na 
escola, como conteúdo e instrumento, também é preciso marcar a importância da escola 
conectada com o mundo, um mundo da e na cultura digital.

O que defendemos é a escola como o espaço do interstício, a membrana. Uma escola 
conectada com o mundo, mas em uma interface não absolutamente e rigidamente definida. 
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Mais como franja que consegue permear tanto o contexto da comunidade que está inserida, 
quanto os conteúdos programáticos e a rede on e offline.

Talvez seja disto que fala Martín-Barbero (2014), quando diz que “estamos passando de uma 
sociedade com sistema educativo a uma sociedade educativa, ou seja, cuja rede educativa 
atravessa tudo: o trabalho e o ócio, o escritório e o lar, a saúde e a velhice”.

Isto é, a educação que está em todo lugar, e o espaço da aprendizagem que hoje é um 
híbrido que inclui o dentro e o fora da escola. Compreendemos que o projeto Conexão 
Escola-Mundo é uma experimentação que nos informa sobre os possíveis papéis da escola 
deste novo paradigma educativo.
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